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Privatização financeirizada do 
saneamento no Brasil

Como acontece? Por que acontece? Um 
modelo que será copiado em outros 

contextos?

Pesquisas sobre privatização da água e 
esgotos
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Antecedentes

• Primeira onda de privatização da água: séculos XIX e início do XX
• Concessões ajudaram a construir sistemas coletivos, mas geraram crises sanitárias e 

desigualdades territoriais.

• Segunda onda a partir do final da década de 1980
• Apoio de instituições financeiras internacionais (IFIs), governos neoliberais, Consenso 

de Washington
• Conferência de Dublin de 1992: a água como bem econômico, legitimando a 

recuperação de custos
• A privatização nunca alcançou predominância global em termos populacionais 

(~10%)
• A partir do início dos anos 2000, remunicipalização acelera (378 casos registrados 

entre 2000 e 2023).

• A trajetória brasileira deve ser interpretada como o surgimento de uma 
terceira onda, centrada na proteção da lucratividade?

Características
estruturais do atual

modelo brasileiro de 
privatização

Os “comos”…

Antecedentes históricos: 
abrindo caminho para o 

modelo atual

Características únicas
do modelo

Law 14,026/2020

Características
estruturais do atual

modelo brasileiro de 
privatização

Os “comos”…
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Os “porquês”: 
Impulsionadores 

da guinada 
neoliberal do 

Brasil no setor de 
saneamento Fatores

Arquitetura
internacional

Estratégias
de mitigação

de riscos
(de-risking)

Grupos de 
interesse

Guinada
neoliberal

Suporte
federal

A arquitetura internacional das finanças

• Fundos de pensão e fundos soberanos enfrentaram período prolongado de 
taxas de juros ultrabaixas em economias avançadas (desde década 2010)

• Portfólios de infraestrutura como instrumento durável (x estratégias de 
crescimento).

• O setor de água e esgotos, apesar da demanda inelástica e do status de 
serviço essencial, permaneceu periférico
• Discricionariedade tarifária, governança fragmentada e exposição aos ciclos 

eleitorais: riscos.

• Investimentos no Brasil em água e esgotos
• duração compatível com os passivos
• proteção contra a inflação
• escala atrativa
• coordenação entre jurisdições subnacionais.
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De-risking e estabilidade regulatória

• Consenso de Wall Street (Gabor, 2021)
• paradigma centrado em estratégias de mitigação de riscos, concebidas para 

atrair capital para ativos de infraestrutura.

• Estabilidade regulatória
• mitigação de riscos de novas classes de ativos por meio de gastos públicos

• mitigação de riscos políticos, removendo barreiras regulatórias às concessões.

• O movimento de 2020
• centraliza a tomada de decisões em nível estadual, concedendo acesso a 

financiamento aos municípios que aderem a blocos de regionalização

• outorgas não vinculadas ao setor de saneamento.

De-risking e desempoderamento de 
movimentos sociais
• Movimentos não alinhados à onda neoliberal: riscos de perturbação 

da nova agenda.

• À medida que movimentos sociais e acadêmicos continuam a se opor 
à privatização e à liberalização, elites criam um consenso artificial, 
limitando a capacidade dos grupos de pressionar os atores com poder 
de decisão
• campanhas midiáticas agressivas

• deslegitimação de evidências contrárias.

Incidência política de grupos de interesse
“Think-tanking”

• Grupos conservadores fornecem informações a tomadores de decisão, em 
um momento em que restrições fiscais e lacunas na infraestrutura criaram 
um cenário favorável a reformas orientadas pelo mercado.

• No setor de água e saneamento: ABCON.

• Instituto Trata Brasil é exemplo emblemático. 
• embora declare interesse em “promover o avanço do setor de água e saneamento e 

proteger os recursos hídricos do país”, sua trajetória aponta para o suporte à 
expansão privada da prestação de serviços.

• Esses think tanks desempenham papel visível na construção e 
disseminação de narrativas pró-privatização, por meio de diversas 
plataformas midiáticas e eventos com abordagem técnica.

Incidência política de grupos de interesse.
Lobbying
• Lobby não é atividade regulamentada no Brasil e ocorre a portas fechadas.
• Atuação de grupos financeiros e do setor privado junto a membros do 

Congresso e a gestores públicos em níveis subnacionais contribuindo para  
aprovação da Lei 14.026/2020.

• Episódios reforçam essas preocupações:
• ações de lobby pelo BTG Pactual junto a parlamentares de Minas Gerais, no 

momento em que se preparavam para votar a remoção de barreiras à privatização da 
Copasa

• em fevereiro de 2026, divulgado acordo de leniência sigiloso entre a Aegea e o 
Ministério Público Federal (MPF): o ex-CEO admitiu o pagamento de propinas a 
agentes públicos para obter ou manter concessões em pelo menos seis estados e 20 
municípios.

• “Porta giratória“...



15/10/2026

5

Guinada neoliberal na política brasileira

• Reorganização da direita e da extrema-direita reduziu a capacidade de 
resistência coordenada.

• Discurso antipolítico, inaugurado pela Operação Lava Jato (2014-2021), 
apropriado por coalizão ultraconservadora com fortes vínculos com 
lideranças neopentecostais, ao passo que movimentos de direita 
contribuíram para normalizar uma retórica de aversão aos partidos 
políticos e de moralismo voltado ao mercado.

• Editoriais dos grandes veículos de imprensa retrataram, de forma 
sistemática, as empresas públicas de saneamento como ineficientes e 
politicamente aparelhadas.

• Normalização da visão neoliberal pela população.

Governo federal como âncora e 
garantidor da privatização
• Após 2016, o BNDES alterou sua política para o setor de 

infraestrutura, reduzindo a centralidade do crédito subsidiado de 
longo prazo e ampliando sua atuação na preparação de projetos, 
estudos de viabilidade e modelagem contratual.

• Lei 14.026/2020 estabelece que os projetos sejam estruturados por 
meio de blocos regionais e padrões regulatórios harmonizados, com a 
obrigatoriedade de licitação.

• Volume de debêntures de infraestrutura cresce à medida que fluxos 
de receita indexados a tarifas são canalizados para os mercados de 
renda fixa.

O EXPERIMENTO BRASILEIRO É O CATALISADOR DE UMA

NOVA ONDA DE PRIVATIZAÇÃO DA ÁGUA EM ESCALA

MUNDIAL, OU MAIS UM CAPÍTULO DO SEU FRACASSO?
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Uma racionalidade para os riscos aos DH

Imperativo da maximização 
do lucro

Monopólio natural

Assimetria de poder Obrigado!


